
G.P. PÁDUA et al.

Revista Brasileira de Sementes, vol. 24, nº 1, p.212-219, 2002

212

DESEMPENHO DE SEMENTES DE ALGODÃO TRATADAS
QUIMICAMENTE E ARMAZENADAS1

1 Aceito para publicação em 31.12.2001; extraído da Dissertação de
Mestrado do primeiro autor, apresentada à UNESP - Câmpus de
Jaboticabal-SP.

2 Engº Agrº, MSc., Embrapa/Epamig - Centro Tecnológico do Triângulo e
Alto Paranaíba, Cx. Postal 351, 38001-970, Uberaba-MG; e-mail:
gpadua@mednet.com.br

GILDA PIZZOLANTE PÁDUA2, ROBERVAL DAITON VIEIRA3 E JOSÉ CARLOS BARBOSA4

RESUMO - Considerando que o armazenamento desempenha papel decisivo na manutenção da
qualidade da semente, desenvolveu-se este trabalho com o objetivo de avaliar a qualidade fisiológica
e fitossanitária de sementes de algodão, tratadas quimicamente e armazenadas por doze meses.
Foram utilizados dois lotes de sementes de algodão cv. DeltaPine-AC90, deslintados quimicamente,
que foram submetidos aos tratamentos fungicidas e inseticidas: testemunha; Disulfoton + Carboxin
+ Thiram; Carbofuran + Carboxin + Thiram; Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron. As
sementes foram armazenadas em armazém sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
Foram retiradas amostras de sementes no início do armazenamento e a cada dois meses e avaliadas
quanto ao teor de água, à porcentagem de germinação, ao vigor (testes de envelhecimento acelerado
e de germinação à baixa temperatura), à sanidade e à emergência das plântulas. O delineamento
utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial, com quatro repetições. Verificou-se
redução da germinação e do vigor de sementes em função do armazenamento. A redução da
qualidade fisiológica associou-se com o aumento na ocorrência de Aspergillus sp. e Penicillium
sp. nas sementes. A manutenção da qualidade de sementes de algodão foi obtida até o oitavo mês
de armazenagem, podendo-se concluir que: a eficiência do tratamento químico de sementes de
algodão depende da combinação de produtos utilizados; não se deve tratar com fungicida sementes
de algodão com baixo nível de vigor; a ocorrência dos fungos Aspergillus sp. e Penicillium sp.
aumentou com o período de armazenamento nas sementes sem tratamento e que a manutenção da
qualidade de sementes de algodão para comercialização depende da sua qualidade inicial e do
período de armazenamento.
Termos para indexação: Gossypium hirsutum, semente, armazenamento, qualidade.

COTTON SEEDS PERFORMANCE CHEMICALLY TREATED AND STORED

ABSTRACT - Considering that the storage develops an important role in the maintenance of seed
quality, this experiment was carried out to evaluate the physiological and sanitary qualities of
cotton seeds chemically treated and stored until twelve months. Two cotton seed lots cv. DeltaPine-
AC90, chemically delinted, were treated with four different fungicides and inseticides: control;
Disulfoton + Carboxin + Thiram; Carbofuran + Carboxin + Thiram; Imidacloprid + Tolylfluanid
+ Pencycuron. The conditions of temperature and humidity of the storage environment were not
controlled. At the beginning of storage and every two month the seed samples were evaluated for
moisture content, germination percentage, vigor determined by the accelerated aging test and
germination at low temperature, sanitary conditions and seedling emergence in sand. It was observed
that the physiological quality of cotton seeds (germination and vigor) was reduced during storage
and that the occurrence of Aspergillus sp. and Penicillium sp. increased as well. The seed quality
for commercialization was maintained until the eighth month of storage. It was concluded that: the
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efficiency of the fungicide and inseticide treatments depends on the combination of the used
products; cotton seeds with low vigor level should not be treated; the occurrence of Aspergillus
sp. and Penicillium sp. increased during storage in the seeds without treatment; the maintenance
of the cotton seed quality for commercialization depends on the initial quality and the storage
period.
Index terms: Gossypium hirsutum, seed, storage, quality.

INTRODUÇÃO

O uso de sementes de alta qualidade, como insumo in-
dispensável à implantação de uma lavoura, tecnicamente
conduzida, é fator essencial aos cotonicultores face aos prin-
cipais problemas enfrentados. O armazenamento de semen-
tes assume papel importante na preservação dessa qualidade,
que quando bem conduzido minimiza tanto o processo
deteriorativo quanto o descarte de lotes.

A deterioração é um processo inexorável, irreversível e
seu progresso é variável entre as espécies e entre lotes de
sementes da mesma espécie (Delouche, 1973 citado por
Copeland & McDonald-Jr., 1995). Segundo a seqüência do
processo de deterioração de sementes proposta por Delouche
& Baskin (1973), o decréscimo do potencial de armaze-
namento é a segunda manifestação fisiológica da deteriora-
ção após a redução da velocidade de germinação.

Lotes de alto vigor tornam-se, portanto, garantia de boa
produção, pois asseguram maiores velocidade e porcentagem
de germinação e influenciam no estande e no arranjo espacial
das culturas (Ellis, 1992). Desta forma, justifica-se a utiliza-
ção de sementes de alto vigor para todas as culturas pois as-
seguram estandes adequados nas mais diversas condições de
campo (Tekrony & Egli, 1991).

Um dos motivos da utilização de sementes de algodão
com baixa germinação e vigor pode ser atribuído à presença
de inúmeros fungos associados às sementes, tanto interna
quanto externamente (Cruz et al., 1970; Menezes et al., 1979
e Lima et al., 1982). A semeadura de material contaminado
ou infectado é um dos meios mais eficientes de introduzir e
acumular inóculo de patógenos em áreas de cultivo (Macha-
do, 1988). Os danos causados pelos microrganismos interfe-
rem de forma negativa no poder germinativo, na redução do
rendimento e na qualidade dos grãos (Tanaka & Paolinelli,
1984).

Trabalho realizado por Richardson (1990) relatou 19
gêneros de fungos que podem ocorrer em sementes de algo-
dão, dentre espécies patogênicas da fase de campo e de
armazenamento. Destacam-se, dentre os de importância eco-
nômica, espécies como Colletotrichum gossypii, C. gossypii

var. cephalosporioides, Fusarium oxysporum f. vasinfectum,
Verticillium spp. e Macrophomina phaseolina (Kimati,1980;
Pizzinatto, 1987 e 1988).

O tratamento de sementes com fungicidas e inseticidas
tem sido adotado rotineiramente pelos produtores de semen-
tes, uma vez que, as sementes tratadas apresentam melhor
conservação. Além do controle exercido sobre os microrga-
nismos transmitidos pelas sementes, os produtos químicos
têm, com bastante freqüência, ação residual que protege as
sementes e as plântulas contra a invasão de microrganismos
do solo e do armazenamento, principalmente quando as con-
dições externas não são favoráveis à germinação, ao cresci-
mento e à conservação (Toledo & Marcos-Filho, 1977). Vale
salientar que o sucesso do tratamento de sementes depende
de inúmeros fatores, dentre os quais o tipo e a posição do
patógeno nas sementes e o vigor dessas por ocasião do trata-
mento são de suma importância (Machado, 1988).

Considerando-se a importância do tratamento de semen-
tes e da manutenção da qualidade da semente durante o
armazenamento, desenvolveu-se esta pesquisa com o objeti-
vo de estudar alterações na qualidade fisiológica e fitossa-
nitária de sementes de algodão, tratadas quimicamente e ar-
mazenadas por um período de doze meses.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado nos Laboratórios e na Casa de
Vegetação da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas
Gerais - EPAMIG, em Uberaba, MG. Foram utilizados lotes
de sementes de algodão da cultivar DeltaPine - AC90 safra
1996/1997, deslintados quimicamente com H2SO4, via úmi-
do, provenientes de Itumbiara, GO e obtidos junto a Empresa
COTTON - Tecnologia de Sementes S.A., localizada no mu-
nicípio de Uberlândia, MG. A avaliação preliminar dos lotes
de sementes foi feita pelos testes de germinação e de enve-
lhecimento acelerado, utilizando-se como critérios para in-
terpretação dos níveis de vigor a classificação proposta para
sementes de soja, segundo França-Neto et al. (1988). Foram
selecionados os lotes 1, 3 e 4 de nível alto (vigor = 73%) e os
lotes 15, 16 e 18 de nível baixo (vigor = 49%).
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Os lotes foram homogeneizados, divididos em quatro
partes iguais formando os sublotes e embalados em sacos de
papel multifoliado. Dessas quatro partes uma não recebeu tra-
tamento, constituindo a testemunha (T1), e as outras três re-
ceberam tratamento fungicida e inseticida, realizado pela pró-
pria empresa, com Disulfoton + Carboxin + Thiram (T2)=
1650g + 187,5g + 187,5g/100kg de sementes; Carbofuran +
Carboxin + Thiram (T3)= 700g + 187,5g + 187,5g/100kg de
sementes e Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron (T4)=
300g + 150g + 37,5g/100kg de sementes. Após o tratamento
químico e a embalagem, as sementes foram armazenadas em
armazém sem controle de temperatura e de umidade relativa
do ar, cujas condições climáticas observadas durante o
armazenamento foram: Tmáx. 35°C; Tmín. 28,5°C; Tméd.
26,7°C; URmáx. 76%; URmín. 41%. No início do armaze-
namento, em janeiro de 1998, e a cada dois meses, durante
12 meses, foram retiradas amostras de sementes referentes a
cada tratamento para a realização dos seguintes testes: ger-
minação - foi realizado com quatro repetições de 50 semen-
tes para cada sublote (com e sem tratamento químico)
semeadas em rolo de papel, previamente umedecidos com
quantidade de água equivalente a 2,5 vezes o seu peso seco,
mantidos em germinador a 25ºC. As avaliações foram feitas
aos quatro e 12 dias após a instalação do teste, computando-
se o número de plântulas normais e os resultados expressos
em porcentagem (Brasil, 1992); envelhecimento acelerado
- foi conduzido pelo método de caixas plásticas (McDonald
Jr. & Phaneendranath, 1978), utilizando-se 260 sementes dis-
tribuídas em uma camada simples sobre a tela interna e no
fundo contendo 40ml de água destilada; foram tampadas e
mantidas a 42°C por 60 horas, em uma câmara de germina-
ção, de acordo com recomendações de Laposta (1991). De-
corrido o período de envelhecimento, determinou-se a por-
centagem de germinação avaliada no quarto dia e os resulta-
dos foram expressos em porcentagens de plântulas normais;
germinação à baixa temperatura - foi realizado com qua-
tro repetições de 50 sementes por tratamento em rolo de pa-
pel, previamente umedecido com quantidade de água equiva-
lente a 2,5 vezes o seu peso seco. Os rolos de papel foram
mantidos em germinador a 18°C, no escuro e a avaliação fei-
ta no sétimo dia, computando-se as plântulas normais com
comprimento hipocótilo-raiz primária maior ou igual a 4cm
(AOSA, 1983) e os resultados expressos em porcentagem;
sanidade - foi determinada pelo teste de incubação em papel
de filtro (blotter test), em caixas plásticas (11x11x5cm), con-
tendo papel mata-borrão, previamente esterilizado e umede-
cido com água destilada e autoclavada. Oito repetições de 25

sementes por caixa foram incubadas à temperatura de 20±2ºC,
em regime de 12 horas de luz fluorescente alternada com 12
horas de escuro, por um período de sete dias (Agarwal &
Sinclair, 1987). Após a incubação, as sementes foram exami-
nadas com auxílio de um estereomicroscópio; teste de emer-
gência - foi realizado em condições de casa de vegetação na
EPAMIG/Uberaba - MG, utilizando-se quatro repetições de
50 sementes por tratamento, semeadas em caixas plásticas
(47x30x10cm), contendo como substrato, areia média lava-
da. As avaliações foram efetuadas aos cinco e 12 dias após
semeadura, computando-se as plântulas emergidas e os re-
sultados foram expressos em porcentagem (Nakagawa,
1999).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramen-
te casualizado, com quatro repetições, em esquema fatorial
7x2x4 (consistindo em sete períodos de avaliações, dois ní-
veis de vigor e quatro tratamentos. Os dados referentes às
características estudadas foram submetidos a análise de
variância. Os dados não foram transformados por terem aten-
dido às pressuposições dos testes de normalidade (Lilliefors)
e de homogeneidade de variância (Cochran). Para a compa-
ração das médias, empregou-se o teste de Tukey, a 5% de
probabilidade (Steel & Torrie, 1980). Foram feitas análises
de correlação linear simples, pelas quais foram determinados
os coeficientes de correlação (r) entre as características estu-
dadas e anotados os níveis de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para avaliar o comportamento da germinação (TG) dos
sublotes de sementes, durante o período de armazenamento,
foram ajustadas equações de regressão (Tabela 1). Pelas cur-
vas resultantes (Figura 1), verifica-se que, independentemen-
te do tratamento considerado, a redução na germinação das
sementes foi mais acentuada com o aumento do período de
armazenamento. O decréscimo de germinação relatado neste
estudo está em conformidade com os resultados encontrados
por Gomes et al. (1994) e Freitas et al. (2000). Efeitos mais
drásticos na germinação foram observados nas sementes que
receberam os tratamentos T2 e T3 (Figura 1).

Os resultados de vigor (envelhecimento acelerado - EA),
não mostraram diferenças na qualidade fisiológica entre os
sublotes (com ou sem tratamento), até oito meses de armaze-
namento (Figura 2). O sublote de sementes submetido ao tra-
tamento com Carbofuran + Carboxin + Thiram (T3), apre-
senta perdas mais acentuadas de vigor a partir do segundo
mês de armazenagem até o final do período.
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FIG. 1. Estimativa da porcentagem de germinação de
sementes de algodão, em função do tratamento
químico T1: testemunha; T2: Disulfoton + Carboxin
+ Thiram; T3: Carbofuran + Carboxin + Thiram;
T4: Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron e do
período de armazenamento.

FIG. 2. Estimativa da porcentagem de plântulas normais
obtidas no teste de envelhecimento acelerado de
sementes de algodão, em função do tratamento quí-
mico T1: testemunha; T2: Disulfoton + Carboxin +
Thiram; T3: Carbofuran + Carboxin + Thiram; T4:
Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron e do
período de armazenamento.
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TABELA 1. Equações de regressão ajustadas e coeficiente de determinação dos testes de germinação, envelhecimento
acelerado e germinação à baixa temperatura de sementes de algodão, em função do tratamento químico e do
período de armazenamento.

Testes Tratamentos Equações ajustadas R2

T1 Y = 78,333 - 1,5892 X + 0,050595 X2 0,93
T2 Y = 79,4861 - 4,00688 X0,5 - 0,500558 X 0,88Germinação T3 Y = 74,0003 - 5,42894 X + 1,0179 X2  - 0,0625044 X3 0,96
T4 Y = 83,3337 - 6,70478 X + 1,12509 X2 - 0,0590327 X3 0,92

T1 Y = 57,9048 + 0,69643 X - 0,23512 X 2 0,50
T2 Y = 56,3809 + 3,25002 X - 0,505954 X2 0,60Envelhecimento acelerado T3 Y = 55,0238 + 0,464288 X - 0,345238 X2 0,69
T4 Y = 65,168 - 10,1379 X + 2,77997 X2 - 0,197929 X3 0,94

T1 Y = 77,8355 - 49,5802 X0,5 + 28,2868 X - 5,75549 X1,5 0,77
T2 Y = 72,0327 - 53,6673 X0,5  + 34,1325 X - 7,24953 X 1,5 0,89Germinação à baixa temperatura T3 Y = 75,0058 - 50,3082 X 0,5  + 27,9889 X - 5,80929 X1,5 0,93
T4 Y = 80,2803 - 48,0977 X0,5 + 27,3602 X - 5,92778 X1,5 0,89

T1 = sementes sem tratamento;  T2 = Disulfoton + Carboxin + Thiram;  T3 = Carbofuram + Carboxin + Thiram; T4 = Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron.

Pelos resultados da germinação à baixa temperatura (Fi-
gura 3), à semelhança dos dados obtidos com o envelheci-
mento acelerado, não foram constatadas diferenças estatísti-
cas significativas de vigor, entre os sublotes nos tratamentos
T1, T2 e T4, aos quatro e oito meses de armazenamento. Para
as sementes que receberam o T3, ocorreram diferenças esta-
tísticas significativas de vigor entre os demais tratamentos,
indicando o pior desempenho das sementes a partir do sexto

mês de armazenamento. Porém, verificou-se redução drásti-
ca em todos os tratamentos a partir do décimo mês de arma-
zenagem até o final do período. Gomes et al. (1994) avalian-
do o efeito de fungicidas em sementes de algodão armazena-
das e sua relação com o vigor de sementes, concluíram que o
tratamento de sementes com fungicida plantacol, à base de
PCNB, apresentou melhor conservação até 12 meses de
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FIG. 3. Estimativa da porcentagem de plântulas normais
obtidas no teste de germinação à baixa temperatura
de sementes de algodão, em função do tratamento
químico T1: testemunha; T2: Disulfoton + Carboxin
+ Thiram; T3: Carbofuran + Carboxin + Thiram;
T4: Imidacloprid + Tolylfluanid + Pencycuron e do
período de armazenamento.
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armazenamento. Constataram ainda, que tanto as sementes
tratadas quanto as sementes sem tratamento, apresentaram
perdas significativas na germinação ao longo do período de
armazenagem e, para as sementes tratadas, essas perdas fo-
ram menos acentuadas.

A emergência das plântulas (EP) apresentou comporta-
mento diferenciado em função do tratamento quí-
mico e ao longo do período de armazenamento
(Tabela 2). Constatou-se que as sementes avalia-
das sem tratamento (T1) e as submetidas ao T3,
apresentaram porcentagem de emergência das
plântulas acima dos padrões mínimos - 70% (Bra-
sil, 1993), apenas até o quarto mês de avaliação.
Nestas condições, ocorreram perdas de qualida-
de nas sementes a partir desse momento, até o
final do período de armazenagem. Os sublotes
de sementes submetidos ao T2 apresentaram re-
sultados diferenciados em comparação com os
obtidos nos demais tratamentos, no início e no
segundo mês de armazenamento, observando-se
uma diminuição acentuada na porcentagem de
emergência das plântulas. Por outro lado, Patrício
et al. (1999) relataram que vários tratamentos
fungicidas reduziram a incidência de fungos e
promoveram a emergência de plântulas em cam-
po, porém, em geral, apresentaram pouco efeito
na germinação em laboratório. Verificaram, ain-

da, que os tratamentos mais eficientes foram com misturas de
fungicidas, com destaque para a aplicação de benzimidazóis.

De maneira similar, como ocorrido no TG e EA, os re-
sultados mostrados na Tabela 2, indicaram que os sublotes de
sementes submetidos ao T4, apresentaram valores mais altos
de porcentagem de emergência das plântulas, durante o perí-
odo de oito meses de armazenamento. No sexto e oitavo me-
ses de avaliação, apresentaram qualidade fisiológica seme-
lhante e estatisticamente superiores, quando comparadas com
as sementes não tratadas.

As reduções da porcentagem de germinação e do vigor
constatados nesta pesquisa também foram encontrados por
Gomes et al. (1994), Patrício et al. (1999) e Pizzinatto et al.
(1999) ao trabalharem com sementes de algodão. Um dos
motivos dessa baixa qualidade pode ser atribuído à presença
de fungos associados às sementes, que podem acelerar consi-
deravelmente a deterioração das mesmas durante o armaze-
namento.

Pelos resultados obtidos, pode-se constatar, de modo
geral, que as sementes sem tratamento e as submetidas ao T4
mantiveram a viabilidade das sementes até oito meses de
armazenamento, superando os demais tratamentos com rela-
ção à germinação, ao vigor e a emergência das plântulas em
areia. Deve-se ressaltar ainda, que a eficiência do tratamento
fungicida e inseticida de sementes de algodão depende da
combinação de produtos utilizados e que a manutenção do

TABELA 2. Porcentagem de emergência das plântulas de sementes de
algodão, em função do tratamento químico e do período
de armazenamento.

Emergência (%)
TratamentosArmazenamento

(meses)
T1 T2 T3 T4

0 73Aa b 69Ab 72ABa b 75Aa
2 74Aa 62 Bb 73Aa 74Aa
4 73Aa 70Aa 70ABa 73Ab a
6 61 Bc 71Aa 67ABa b 70ABCa
8 61 Bb 62 Bbc 66 Ba b 70ABCa

10 69Aa 67ABa 68ABa 68 Bc a
12 63 Bab 62 Bab 59 Cb 65 Ca

DMS (5%) para tratamento químico dentro de armazenamento = 5,68
DMS (5%) para armazenamento dentro de tratamento químico = 6,53
CV (%) = 6,43

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si
pelo teste de Tukey, a 5%.
T1 = sementes sem tratamento; T2 = sementes tratadas com Disulfoton + Carboxin + Thiram; T3 =
sementes tratadas com Carbofuran + Carboxin + Thiram; T4 = sementes tratadas com Imidacloprid +
Tolylfluanid + Pencycuron.
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padrão de qualidade de sementes para comercialização, de-
pende da qualidade inicial do lote e do período de
armazenamento.

No teste de sanidade, foram detectados os fungos
Aspergillus sp., Cladosporium sp., Fusarium spp.,
Macrophomina phaseolina e Penicillium sp.. Nas sementes
da testemunha foi detectada maior incidência de Aspergillus
sp. variando de 1,38 a 7,82%, cujas ocorrências foram mais
acentuadas com o prolongamento do tempo de arma-
zenamento (Tabela 3). Estas incidências, diferiram estatisti-
camente dos demais tratamentos a partir do oitavo mês de
armazenagem. As menores ocorrências foram detectadas nas
sementes que receberam o T4, variando de 0,20 a 0,89%. No
caso específico de Penicillium sp., as menores incidências
(0,20 a 0,68%) foram detectadas nas sementes submetidas
aos tratamentos T2, T3 e T4. Para as sementes sem tratamen-
to, observou-se alta porcentagem do fungo (2,60 a 7,68%),

à semelhança do comportamento observado para Aspergillus
sp.

Com relação ao Fusarium spp., verificou-se que os tra-
tamentos T2, T3 e T4 tiveram ocorrência reduzida, exceto
para o T3, no oitavo mês de armazenagem. Nas sementes da
testemunha foram constatadas as maiores porcentagens de
incidência do fungo, variando de 1,05 a 10,17%. Estas varia-
ções, embora tenham ocorrido independentemente do tempo
de armazenamento, apresentaram diferenças significativas
entre os demais tratamentos.

Diversos trabalhos têm indicado que os fungos são os
microrganismos mais comumente transmitidos pelas semen-
tes de algodão (Tanaka & Paolinelli, 1984; Berjak, 1987;
Tanaka, 1990; Patrício, 1991; Bueno, 1998 e Pizzinatto et
al., 1999). Com relação aos fungos de armazenamento, algu-
mas espécies de Aspergillus e Penicillium são comuns e cau-
sam danos a sementes de várias espécies. Conforme consta-

tado na literatura e de acordo com os resulta-
dos da presente pesquisa, é crescente a im-
portância que esses fungos exercem no pro-
cesso deteriorativo de sementes, causando re-
duções parciais e/ou totais da viabilidade.

Analisando os resultados de correlação
linear simples (Tabela 4), pode-se verificar
que os coeficientes de correlação entre os tes-
tes de vigor (EA, GBT) e a emergência das
plântulas (EP) foram significativos. Neste
caso, a melhor correlação obtida foi entre EA
e EP, indicando que o envelhecimento acele-
rado foi o teste mais adequado para predizer
o potencial de emergência das plântulas.

Verificando o efeito dos microrganismos
n germinação e no vigor das sementes, ob-
servou-se correlação negativa significativa do
fungo Aspergillus spp. com os testes de ger-
minação, envelhecimento acelerado e emer-
gência das plântulas. Isto indica que houve
interação negativa do fungo, causando dimi-
nuição do potencial de germinação, do vigor
e da emergência das plântuas, comprovando
assim, o efeito negativo deste fungo na qua-
lidade fisiológica das sementes. Ocorrência
semelhante também foi relatada por Bueno
(1998) com sementes de algodão.

É importante observar a correlação po-
sitiva altamente significativa (r = 0,6664**)
entre os fungos Aspergillus spp. e Penicillium

TABELA 3. Microrganismos (%) detectados em sementes de algodão, em
função do tratamento químico e do período de armazena-
mento.

TratamentosArmazenamento
(meses) T1 T2 T3 T4

............................  Aspergillus sp. (%) ..................................
0 1,38 Ca 0,68Aa 0,68 Ba 0,89Aa
2 2,28 Ca 1,17Aa 0,68 Ba 0,68Aa
6 2,92 Ca 2,31Aa 0,20 Bb 0,20Ab
8 7,52Aa 0,68Ac 3,38Ab 0,20Ac

10 5,33 Ba 1,86Abc 3,22Ab 0,20Ac
12 7,82Aa 0,89Ac 4,03Ab 0,20Ac

............................  Penicillium sp. (%) .................................
0 2,60 Ca 0,20Ab 0,20Ab 0,20Ab
2 3,03 BCa 0,20Ab 0,68Ab 0,68Ab
6 4,47 Ba 0,20Ab 0,20Ab 0,20Ab
8 3,19 BCa 0,20Ab 0,20Ab 0,20Ab

10 3,89 BCa 0,20Ab 0,20Ab 0,20Ab
12 7,68Aa 0,20Ab 0,20Ab 0,20Ab

............................ Fusarium  spp. (%) .................................
0 8,26ABa 1,65Ab 0,68 Bb 1,86Ab
2 7,22 Ba 0,20Ab 0,20 Bb 0,20Ab
6 9,15Aa 0,20Ab 0,20 Bb 1,06Ab
8 3,16 Ca 0,20Ab 2,76Aa 0,20Ab

10 1,05 Da 0,20Aa 0,20 Ba 0,20Aa
12 10,17Aa 0,20Ab 0,20 Bb 0,20Ab

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste
de Tukey, a 5%.
T1 = sementes sem tratamento; T2 = sementes tratadas com Disulfoton + Carboxin + Thiram; T3 =
sementes tratadas com Carbofuran + Carboxin + Thiram; T4 = sementes  tratadas com Imidacloprid +
Tolylfluanid + Pencycuron.
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sp., o que indica que ambos podem ocorrer em associação,
sendo favorecidos pelas mesmas condições ambientais, cau-
sando deterioração de sementes de algodão armazenadas.

TABELA 4. Coeficientes de correlação linear simples (r) entre as médias de germinação (TG),
de vigor avaliado pelos testes de envelhecimento acelerado (EA), germinação à
baixa temperatura (GBT), de emergência das plântulas em areia (EP) e os
microrganismos associados às sementes de algodão.

Coeficientes de correlação ( r )Testes /
Microrganismos EA GBT EP Aspergillus Penicillium Fusarium

TG 0,7321** 0,4327** 0,8311** -0,2078* 0,0388 0,0719
EA 0,3423* 0,5845** -0,1448* -0,0467 0,0284
GBT 0,2696* -0,0135 -0,1461 -0,0599
EP -0,2067* -0,0926 -0,0806
Aspergillus sp. 0,6664** 0,1435
Penicillium sp. 0,1676

**F significativo a 1% de probabilidade; *F significativo a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES

� A eficiência do tratamento químico de sementes de algo-
dão depende da combinação de produtos utilizados;

� não se deve tratar com fungicida sementes de algodão com
baixo nível de vigor;

� a ocorrência dos fungos Aspergillus sp. e Penicillium sp.
aumentou com o período de armazenamento nas sementes
de algodão sem tratamento;

� a manutenção do padrão de qualidade de sementes de algo-
dão para comercialização depende da qualidade inicial do
lote e do período de armazenamento.
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